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ARQUIDIOCESE DE PORTO VELHO (RO) RECEBE 
MAIS UM DIÁCONO PERMANENTE

 Foi ordenado Diácono 
Permanente no dia 07 de 
maio, às 10h, na Paróquia 
Nossa Senhora dos Migran-
tes em Porto Velho (RO), o 
candidato Ednaldo Gon-
çalves Chaves.
 A celebração eucarísti-
ca com ordenação foi pre-
sidida pelo Arcebispo Me-
tropolitano de Porto Velho, 
Dom Roque Paloschi, que 
impôs as mãos e ordenou 

Ednaldo.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND/BRA-
SIL, parabeniza e acolhe no corpo diaconal nacional o caríssimo diácono Ed-
naldo Gonçalves Chaves.
* Colaboração: Diácono Márcio Damião de Almeida - Presidente da CRD 
Noroeste.

MAURO ANTONIO ORDENADO DIÁCONO
PERMANENTE EM PORTO VELHO (RO)

 O Arcebispo metropoli-
tano de Porto Velho, dom 
Roque Paloschi impôs as 
mãos e ordenou Diácono 
Permanente o candidato 
Mauro Antonio Severino 
Botelho. A solene Celebra-
ção Eucarística com Orde-
nação Diaconal ocorreu na 
Paróquia São José Operário 
de Porto Velho (RO), no 
sábado, 06 de maio, às 19h.

 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos parabeniza o 
caríssimo diácono Mauro Antonio, sua família e o Clero Arquidiocesano de 
Porto Velho, e acolhe o neo diácono na Família Diaconal Brasileira.

Colaboração: Diácono Márcio Damião de Almeida - CRD Noroeste

CAD NATAL ACOLHE OS 12 NOVOS DIÁCONOS 
PERMANENTES

     A Arquidiocese de 
Natal (RN) conta com 
mais 12 Diáconos 
Permanentes, ordena-
dos no dia 03 de maio 
de 2023, na Catedral 
Metropolitana, pelo 
Arcebispo Dom Jaime 
Vieira Rocha. A Ar-
quidiocese conta agora 
com 124 diáconos per-
manentes. 

 No dia 06 de maio, às 9 horas, no Centro Pastoral Dom Jaime Vieira 
Rocha, a Diretoria da CAD reuniu-se com os novos Diáconos, apresentando 
o calendário de atividades diaconais da Arquidiocesano e do Regional. O 
presidente Diácono Izanildo Cordeiro destacou a importância da comunhão 
fraterna no corpo Diaconal, juntamente com o presbiterado e o episcopado e 
fez uma refl exão a partir do documento de Aparecida (DA 206). O tesoureiro, 
Diácono Raimundo Escolástico, falou sobre a fi liação na CND, a solicitação 
da carteira diaconal e explicou também sobre a corresponsabilidade mensal 
e suas fi nalidades. Conforme a agenda da CAD, no dia 10 de junho haverá o 
encontro de apresentação dos neo diáconos e respectivas esposas.
 Os novos diáconos vão atuar nas suas paróquias de origem. São 
eles: Alex Sandro Bernardo Cavalcanti, Aldemir Soares de Souza, 
Francisco Canindé da Silva, Francisco das Chagas Moura da Cunha, 
Francisco Everaldo da Silva, Francisco Livanildo da Silva, Ítalo 
Cristiano Nogueira Soares, Jammes Maxell Soares de Andrade, Luiz 
Antônio Norberto, Mardônio Duarte de Matos, Washington Luiz 
Marques Fernandes e Zenilton Faustino de Freitas.

DIÁCONO CORY NA 60ª ASSEMBLEIA DOS BISPOS 
DO BRASIL EM APARECIDA (SP)

 O Presidente da Comissão Nacional dos Diáconos - CND/BRASIL, 
diácono José Oliveira Cavalcante (Cory), participou em Aparecida (SP), nos 
dias 19 a 28 de abril de 2023, da 60ª Assembleia Geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil - CNBB, representando o organismo diaconal.
 A participação do Presidente da CND é sumamente importante 
para acentuar a comunhão clerical e para partilhar as informações inerentes ao 
Ministério Diaconal no Brasil. Leia na página 02 desta edição uma síntese do 
que aconteceu na Assembleia Episcopal Brasileira.
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 Queridos irmãos diáconos do Brasil. É com alegria que quero partilhar com todos a experiência 
de ter participado pela primeira vez como representante da CND na Assembleia Geral da CNBB. Foi a 60ª 
Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, e aconteceu no Centro de Convenções 
Padre Vítor Coelho de Almeida do Santuário Nacional de Aparecida (SP) nos dias 19 a 28 de abril. 
 Durante o encontro do episcopado aconteceram 22 sessões ao longo das duas semanas.  Além 
das celebrações eucarísticas, aconteceu também uma celebração penitencial, uma celebração inter-religiosa, 
além do Retiro espiritual.
 Durante a 60ª AG CNBB aconteceu a eleição, para 20 funções/serviços à CNBB, sendo os 4 
membros da presidência, 12 presidentes das Comissões Episcopais permanentes, 2 representantes da CNBB 
no Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), um titular e suplente, e 2 bispos que participarão do 
processo do Sínodo sobre a Sinodalidade, em Roma.
 Na pauta foram abordados o tema central - Avaliação Global da Caminhada da CNBB (Art. 141 
do Regimento em vigor), 6 temas prioritários (Doutrina da Fé,  Liturgia, Regimento da CNBB, Relatório do 
Quadriênio,  Relatório Econômico, Textos Litúrgicos – CETEL) e outros 15 temas diversos (Acordo Brasil 
Santa Sé, Análise de Conjuntura Social e Eclesial, Gestão, Campanha da Fraternidade, Conselho Episcopal 
Latino Americano, Charis, Comissão Comunhão e Partilha, Comissão Episcopal para a Amazônia, Fundo 
Nacional de Solidariedade  e Jubileu 2025, pesquisa “Saúde Integral do Clero”, Sínodo 2023-2024 e 15º 
Intereclesial das CEBs.
 Tema importante para caminhada da Igreja e da CND tratado na 60ª AG CNBB foi  o processo de 
como tem sido realizada a construção das novas diretrizes gerais da ação evangelizadora da Igreja no Brasil, 
que deve levar em consideração o sínodo dos bispos.
 O texto das novas diretrizes terá como palavras-chaves as mesmas que caracterizam o processo 
do sínodo dos bispos – comunhão, participação e missão. A comunhão, envolverá o processo de como 
formar comunidades integradas na pluralidade de experiências; como fazer das paróquias casa e lugar de 
irmãos.   Na participação, o texto deve apontar caminhos de como trabalhar o senso de pertença, os minis-
térios ordenados e o ministério de leigos. A dimensão missionária passará a ser uma transversalidade das 
diretrizes.
 A proposta é que o documento seja publicado em 2025 e que o princípio da fé seja seu eixo 
principal. Refl exões sobre com qual linguagem deve-se anunciar a verdade, em momentos de pluralidade, 
serão levadas em consideração para a confecção do texto “estamos identifi cando o que há de novo desde a 
publicação da anterior: primeiro o fascínio pelas novas tecnologias, que tanto aproximam quanto distanciam 
as pessoas; o drama crônico da pobreza e da desigualdade social; jovens não preocupados com o futuro; isso 
tudo são apelos para nós”, disse Dom dom Leomar Brustolin arcebispo de Santa Maria (RS).
 Outros desafi os, são o de como transmitir a fé às novas gerações (crianças e jovens); como su-
perar a questão do individualismo, sinal dos novos tempos; e como reacender o senso de pertença eclesial.
Sabemos que a Igreja existe para evangelizar. As diretrizes deverão incentivar uma experiência de iniciação 
à vida cristã; a unidade, a comunhão, o senso de pertença. A escuta pode ser seletiva, mas essa proposta de 
ampliar a escuta é indispensável. Escutar também o que não gostamos de ouvir. É fundamental escutarmos 
os que se afastam da Igreja, para ver qual é a percepção da presença pública da Igreja em uma sociedade 
como a nossa. 
 A Igreja do Brasil já vive essa sinodalidade, o desafi o é fazer uma caminhada em conjunto, em 
sinodalidade, dado que não existe Igreja sem comunhão, sem sinodalidade. Trata-se de fortalecer essa ex-
periência, seguindo o pedido do Papa Francisco, de tornar uma realidade esse processo de escuta, de fala, de 
união, especialmente criar essa comunhão entre todos.
 Um sentir presente entre os diáconos, que tem a obrigação de estar sintonizados com tudo aquilo 
que acontece na própria Conferência Nacional dos Bispos. Isso porque a sinodalidade  é algo necessário para 
que as coisas da Igreja, ou de modo geral do mundo, consigam chegar a um ponto que seja bom para todos, 
fortaleça a nossa Igreja e nos conduza ao Reino de Deus.
 Uma sinodalidade a ser construída numa Igreja que tem muitas tendências,  e isso é muito bom, 
porque a eclesialidade, é a universalidade da Igreja. Uma sinodalidade que vivemos com muita aproxima-
ção, tentativa de comunhão, abertura e acreditando que o Espírito, vai fazer a obra boa dela para o bem dos 
pobres, para o bem da Igreja.
 Neste ano vocacional aproveitemos para promover a vocação diaconal e para revisar profunda-
mente o andamento deste ministério para que possa responder cada vez melhor aos desafi os da missão da 
Igreja hoje. Não deixem de ser ousados pastoralmente, como nos diz nosso Papa Francisco, e experimentem 
novos modelos de diaconias; “não deixem que este ministério, maravilhoso e restaurador da Igreja, fi que 
descanteado, sem rumo no projeto pastoral diocesano, ou apenas como auxiliares dos presbíteros”.
 Agradeço a todos vocês pelo que fazeis e pelo que sois e peço-vos, por favor, rezem para que eu 
posso exercer a missão a mim confi ada na condução da CND. 
Gratidão.

Diác. Jose Oliveira Cavalcante (Dc. Cory) - Presidente da CND

A 60º ASSEMBLEIA GERAL DA CONFERÊNCIA NACIONAL 
DOS BISPOS DO BRASIL - CNBB
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CRD NORDESTE 5 CRIA COMISSÃO DAS 
ESPOSAS DE DIÁCONOS

 Ocorreu no dia 30 de abril, a pri-
meira reunião (online) da Comissão 
Provisória de Esposas de Diáconos do 
Regional Nordeste 5. Um passo signifi -
cativo para o caminhar da Família Dia-
conal Maranhense.
 Nesse primeiro momento, foi cri-
ada uma comissão provisória, formada 
pelas esposas dos Diáconos membros 
da Diretoria da CRD NE 5. A próxima 
missão será a de organizar o Encontro 
de Esposas dos Diáconos, durante a As-
sembleia Regional, que acontecerá em 
julho de 2023, na Diocese de Zé Doca 
(MA). Com a participação de esposas 

dos diáconos das várias dioceses, será constituída ofi cialmente a Comissão de 
Esposas de Diáconos da CRD Nordeste 5.
* Informações: Diácono George Castro - Presidente da CRD Nordeste 5

ESCOLA DIACONAL DA DIOCESE DE ITABUNA 
(BA) PROMOVE O 1º ENCONTRO PRESENCIAL

 Foi realizado no dia 29 de abril de 2023, no Centro Diocesano de 
Pastoral, na cidade de Itabuna (BA) o 1º encontro presencial de Formação para 
os candidatos ao Diaconado Permanente. 
 Os candidatos tiveram aprofundamentos nas seguintes matérias: 
Administração Paroquial, com o Professor Esp. Padre Pedro Vinicius Oliveira; 
Pastoral Familiar, com o Diácono Othon Dantas.
 A formação é acompanhada pelo Padre Diego de Oliveira Ameri-
cano, Diretor da Escola Diaconal. 
* Fonte: Escola Diaconal – Diocese de Itabuna (BA)

 ESPOSAS E DIÁCONOS DA ARQUIDIOCESE DE 
VITÓRIA (ES) PARTICIPARAM DE ENCONTRO 

 No dia 06 de maio, na Paróquia São Francisco de Assis em Vitória 
(ES), aconteceu um encontro dos Diáconos Permanentes e esposas da Ar-
quidiocese de Vitória, promovido pela Comissão Arquidiocesana do Diáconos 
Perma-nentes. O dia começou com o tradicional "café com resenha", opor-
tunidade para uma boa conversa de irmãos, ao mesmo tempo que se partilham 
experiências da vida e do ministério. 
       Em seguida os presentes ouviram excelente palestra ministrada pelo 
diácono Julio Cesar Bendinelli, sobre "O ministério do Diácono Permanente 
na família e na Igreja", assunto que é destaque não só no Brasil mas no mundo 
inteiro.  Dentre todas as relevantes abordagens feitas pelo Diácono Julio, se 
destaca: A família é a primeira igreja na qual o diácono deve servir, e deve ser 
para ele uma escola de caridade; A Igreja espera que o Diácono Permanente 
alcance harmonia  na relação entre a família e o exercício ministerial na Igreja; 
O Diácono Permanente experimenta em sua vida a dupla-sacramentalidade 
do Matrimônio (1º Sacramento recebido) e da Ordem (2º Sacramento rece-
bido), por isso, antes de ser Diácono Permanente, há um chamado irrevogável 
para ser 'marido permanente'. O assessor concluí sua fala lembrando que "o 
Diácono Permanente ama servindo e serve amando."
 Após a palestra, foi celebrada a Eucaristia, presidida pelo padre 
Celso Porto Nogueira. A manhã foi concluída com um saboroso almoço ofe-
recido pela CAD aos participantes. O largo sorriso no rosto da cada partici-
pante atesta a beleza, a importância e o sucesso desse tipo de evento dentro do 
Corpo Diaconal.
 Que a Virgem Maria anime sempre a caminhada dos Diáconos des-
sa Arquidiocese, e seja pra todos modelo de serviço e obediência a Deus.

Colaboração: Diácono José Wander Neves - Arquidiocese de Vitória (ES)

 DIÁCONO RUBENS DANTAS COMEMORA 
102 ANOS DE IDADE

 A família diaconal da Diocese de São José dos Campos (SP) 
se alegra por mais um aniversário de nosso estimado diácono Rubens 
Dantas que completou 102 anos de vida neste sábado, 20 de maio..
 Ao nosso diácono os nossos parabéns e que Deus continue 
abençoando a sua longividade. Parabéns da família diaconal brasilei-
ra. Deus seja louvado!
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NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO MARCOS 
JOSÉ SANTOS DE ANDRADE

 A Arquidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro (RJ), com pesar, co-
munica o falecimento do diácono Mar-
cos José Santos de Andrade, ocorrido 
no dia 27 de abril de 2023. Contava 64 
anos de idade.
 Diácono Marcos José foi ordenado 
no dia 20 de novembro de 2010 e ex-
ercia seu ministério na Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, bairro Campo 
Grande, Rio de Janeiro.
 A Presidência da Comissão Nacio-
nal dos Diáconos se solidariza com os 
familiares, com os paroquianos e com 
o Clero arquidiocesano. Descanse em 

Paz!

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO 
NILTON RIBEIRO DA TRINDADE

 A Presidência da Comissão Na-
cional dos Diáconos - CND/BRASIL, 
consternada, se solidariza com os fa-
miliares e com o Clero da Arquidiocese 
de São Salvador (BA), pelo faleci-
mento do diácono Nilton Ribeiro da 
Trindade, ocorrido no dia 11 de abril 
de 2023. Seu corpo foi sepultado no 
Cemitério Campo Santo0, de Salvador, 
no dia 12 de abril.
 Diácono Nilton exercia seu minis-
tério na Paróquia Nossa Senhora Mãe 
de Deus, em Salvador.  Nossas con-
dolências e orações. Descanse em Paz!

ESPOSAS DE DIÁCONOS CELEBRARAM O MÊS 
DAS MÃES EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)

Tradicionalmente, no mês de maio, a Comissão Diocesana dos 
Diáconos de São José dos Campos promove um encontro das esposas dos 
Diáconos para celebrar o Mês das Mães. O encontro deste ano ocorreu 
neste sábado, 20 de maio, iniciando às 07h45, encerrando com almoço, 
com a presença dos Diáconos. O encontro ocorreu no Seminário Dioc-
esano de São José dos Campos. É a família diaconal em ação.
 O assessor do encontro foi o diácono transitório Bruno Cesar 
Bustamante, cooperador do Santuário São Judas Tadeu, de São José dos 
Campos.
* Colaboração: Diácono José Silva, presidente da CRD Sul 1.

MAIS UMA TENDA DO ENCONTRO É INAUGURADA 
EM RECIFE (PE)

     A Arquidiocese de Olinda e Recife (PE) conta com mais uma Tenda do 
Encontro, organizada pelo Diácono Antônio Sebastião, e inaugurada no dia 23 
de maio, na Comunidade Pilar, com a bênção inaugural dada pelo Arcebispo 
Metropolitano Dom Fernando Saburido. O evento contou com a presença das 
agentes da Pastoral da Criança da Comunidade, integrantes do Projeto Além 
do Pão, do Frei Roberto (Ofm), do diácono Aerton Alexandre de Carvalho 
Silva, coordenador dos diáconos da Arquidiocese e a equipe da Casa do Pão, 
da qual o mesmo é gestor.
     O evento ainda contou com a presença do Espaço Neidson - UR 5; da 
Superintendente Regional do Trabalho, Suzineide Rodrigues, do Movimento 
de Evangelização Encontro de Irmãos, e a presença do Grupo Infantojuvenil 
de Percussão - Pé no Chão, que prestigiou com uma belíssima apresentação 
de maracatu. O evento ainda teve a participação de vários participantes das 
Tendas de Belém (Ponte de Limoeiro) e da Tenda de Nazaré (João de Barros) 
e um grande número de crianças. A celebração foi animada por Enildo de 
Pontezinha.
      A Tenda do Pilar tem por nome Betânia que, em hebraico, signifi ca "Casa 
do Pobre". Era a comunidade do Discípulo Amado, na qual segundo o Evan-
gelho de João, moravam Marta, Maria e Lázaro, lugar que Jesus visitava 
sempre. “Assim, esta Tenda quer ser lugar de acolhimento fraterno, escuta 
respeitosa, de partilha e de celebração da fé em Jesus Cristo”, realça o Diácono 
Antônio Sebastião. Ao término da celebração, além da refeição para todos e 
todas, foram distribuídos mais de 50 cactos para as mulheres como sinal de 
resistência e fé.  (Foto cedida)

Escola Diaconal São Lourenço promove encontro para 
vocacionados ao Diaconato Permanente

 No dia 13 de maio, aconteceu o encontro vocacional para o dis-
cernimento ao diaconato permanente na Arquidiocese de Vitória (ES). A atual 
turma possui cinco vocacionados que são acompanhados pela equipe de for-
madores composta pelo padre Márcio Ferreira de Souza, Diretor da Escola, e 
os diáconos Sandro Magdo Melo, Adauto Miguel Pedroni, Sérgio Pinto Ro-
drigues, Fabrício Ramos Rodrigues e Antônio Sergio Bandeira.
 Em agosto deste ano, participarão do Estágio Vocacional, para o 
discernimento de ingresso ao Propedêutico da Escola Diaconal Arquidiocesa-
na. Que Nossa Senhora de Fátima interceda pelos formadores e vocacionados, 
para que o Espírito Santo ilumine todo esse processo de discernimento.
*Colaboração: Diácono José Wander e Penha Tavares
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SOLENIDADE DE PENTECOSTES
PAPA FRANCISCO

 Estimados irmãos e irmãs, 
bom dia!
 Hoje, Solenidade de Pente-
costes, o Evangelho leva-nos 
ao Cenáculo, onde os apóstolos 
se tinham refugiado depois da 
morte de Jesus (Jo 20, 19-23). 
 O Ressuscitado, na noite de 
Páscoa, apresenta-se precisa-
mente naquela situação de medo 
e angústia e, soprando sobre eles, 

diz: “Recebei o Espírito Santo” (v. 22). Assim, com o dom do Es-
pírito, Jesus quer libertar os discípulos do medo, este medo que 
os mantém fechados em casa, e liberta-os para que possam sair e 
tornar-se testemunhas e anunciadores do Evangelho. Refl itamos 
um pouco sobre aquilo que o Espírito faz: liberta do medo. 
 Os discípulos tinham fechado as portas, diz o Evange-
lho, “por temor” (v. 19). A morte de Jesus tinha-os perturbado, 
os seus sonhos tinham sido desfeitos, as suas esperanças tinham 
desaparecido. E fecharam-se em si mesmos. Não apenas naquela 
sala, mas dentro, no coração. Gostaria de sublinhar este fato: 
fechados dentro. Quantas vezes também nós nos fechamos em 
nós mesmos? Quantas vezes, por causa de uma situação difícil, de 
um problema pessoal ou familiar, do sofrimento que nos marca ou 
por causa do mal que respiramos à nossa volta, caímos lentamente 
na perda da esperança e na falta de coragem para continuar? Mui-

tas vezes isto acontece. E então, como os apóstolos, fechamo-nos 
dentro, barricando-nos no labirinto das preocupações.
 Irmãos e irmãs, este “fecharmo-nos dentro” acontece 
quando, nas situações mais difíceis, deixamos que o medo se apo-
dere de nós e faça a “levante a voz” dentro de nós. Quando o medo 
entra, fechamo-nos. A causa, portanto, é o medo: medo de não 
ser capaz de enfrentar, de estar sozinho para enfrentar as batalhas 
diárias, de correr riscos e depois fi car desiludido, de fazer escol-
has erradas. Irmãos e irmãs, o medo bloqueia, o medo paralisa. 
E também isola: pensemos no medo do outro, dos estrangeiros, 
dos diferentes, dos que pensam de forma diferente. E pode até 
haver medo de Deus: que me castigue, que se ressinta de mim... 
Se dermos espaço a estes falsos medos, as portas fecham-se: as 
do coração, as da sociedade e até as da Igreja! Onde há medo, há 
fechamento. E isto não é bom.
 Contudo, o Evangelho oferece-nos o remédio do Ressus-
citado: o Espírito Santo. Ele liberta das prisões do medo. Ao rece-
berem o Espírito - que hoje celebramos - os apóstolos deixam o 
cenáculo e saem pelo mundo para perdoar os pecados e anunciar a 
boa nova. Graças a Ele, os receios são vencidos e as portas abrem-
se. Pois é isto que o Espírito faz: faz-nos sentir a proximidade 
de Deus e, assim, o seu amor afasta o temor, ilumina o caminho, 
consola, sustenta na adversidade. Diante dos medos e dos fecha-
mentos, invoquemos então o Espírito Santo para nós, para a Igreja 
e para o mundo inteiro: a fi m de que um novo Pentecostes afaste 
os receios que nos assaltam e reacenda o fogo do amor de Deus. 
 Maria Santíssima, a primeira a ser repleta do Espírito 
Santo, interceda por nós.

O DIÁCONO PERMANENTE E A PASTORAL DOS ENFERMOS
Diácono Miguel Ángel Herrera Parra - Santiago do Chile

 A tríplice recompensa dos diáconos é colaborar nos ministérios da 
Liturgia, da Palavra e da Caridade. No ministério da Caridade, que é a chave 
para os diáconos testemunharem Jesus Servo, na vida cotidiana, ela abre as 
portas para servirmos na Pastoral dos Enfermos ou na Pastoral Hospitalar, e 
fazemos isso fazemos formando os ministros leigos dessa pastoral, visitando 
os doentes, levando-lhes a Comunhão ou oferecendo-lhes apoio espiritual.
 Porém, também é importante ressaltar que os diáconos perma-
nentes, como todos os seres humanos, podem adoecer e a partir de nossa 
condição de diáconos enfermos, podemos colaborar no serviço e na evange-
lização, a partir das dores e esperanças que estamos vivendo.
 Desde o ano passado, tenho lidado com câncer de cólon metastáti-
co que afetou o fígado e os pulmões. Submeti-me, até agora, a oito ciclos de 
quimioterapia sistémica (num primeiro esquema antes da cirurgia do cólon e 
do fígado) e seis, de um total de oito ciclos de quimioterapia sistémica, o que 
signifi cou ter efeitos como náuseas, tonturas, vômitos, prisão de ventre, pele 
seca, falta de apetite com consequente diminuição do peso corporal.
 Além disso, em todo esse tempo, tive uma trombose no braço es-
querdo, uma infecção bacteriana devido ao enfraquecimento das defesas do 
meu corpo e uma trombose pulmonar aguda, que exigiu uma internação de 
quatro dias. Tive muitas dores, mas também sinto uma grande esperança de 
que, com a ajuda da ciência médica, e tomado pela mão de Deus, poderei 
seguir em frente, para continuar a servir o nosso Povo.
 Quero compartilhar que, neste processo de cura, não me fechei em 
mim mesmo, mas - com a ajuda do Espírito Santo - fui escrevendo para as 
pessoas que cuidaram de mim, como enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
administrativos, pessoas que coletam amostras de sangue em laboratório, on-

cologistas e outras pessoas que trabalham nas instituições médicas e hospi-
talares que me trataram.
 Escrevi odes ou poemas, diretamente para cada uma dessas pes-
soas, com base no signifi cado de seus nomes (por exemplo: "Deus acrescen-
tará", "força de Deus", "enviado do Senhor", "mensageiro", "cheio da graça”, 
e muitos outros) e das virtudes que deles pude apreciar, especifi camente. Es-
ses poemas contêm versos que falam de gratidão por seu trabalho, por seu 
humanismo, por sua própria missão e vocação, pelo bom tratamento de paci-
entes de todos os tipos, que enfrentam diferentes tipos de câncer, em estágios 
muito diferentes. As reações de todos eles têm sido de alegria e gratidão, pois 
destacam que é a primeira vez que escrevem algo para eles e que agradecem 
pelo seu trabalho na área da saúde.
 Assim, descobri que os pacientes com câncer não apenas recebem 
cuidados de nossa doença, de forma passiva, mas que podemos ser protago-
nistas ativos das coisas que estamos vivendo em meio a um processo car-
regado de tanta dor e tanta esperança.
 Os diáconos permanentes podem adoecer e sofrer, como todos os 
outros, mas podemos sempre partilhar o nosso toque diaconal e surpreender 
e alegrar o coração de quem cuida de nós, nos acompanha e cuida de nós, no 
meio deste caminho de doença, que é alegre e esperançoso.
 O Pai, o Filho e o Espírito Santo, têm um "convênio de proteção 
total" conosco, diáconos, pois nos abençoaram e encorajaram, com os sete 
sacramentos da Igreja, desde o nosso Batismo, nossa Confi rmação, a Santa 
Eucaristia, a Reconciliação, Unção dos Enfermos, nosso Matrimônio e nossa 
Ordenação Diaconal.
 Com o nosso Deus, que é de Amor e Misericórdia, tudo temos e 
sem Ele nada temos.
 Obrigado Senhor, por tudo que nos dás!
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NOTA DE FALECIMENTO - DIÁCONO EDGARD 
DAL PASSO

      Com pesar, a Arquidiocese de 
Campinas (SP) informa o faleci-
mento do Diácono Permanente Ed-
gar Del Passo, ocorrido no dia 18 
de maio de 2023. O velório ocorreu 
no dia 19 de maio, a partir das 08, 
na Capela do Cemitério, e o sepul-
tamento às 11h30, no cemitério das 
Aleias, também de Campinas.
      Diácono Edgard nasceu em 22 
de fevereiro de 1941, sendo orde-
nado no dia 27 de maio de 2007. 

"Louvamos a Deus pela vida e ministério desse nosso irmão em nossa Ar-
quidiocese. Na certeza da Ressurreição nos unimos aos familiares e amigos 
nesse momento!"
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos externa aos fa-
miliares e ao Clero Arquidiocesano de Campinas, as sentidas condolências. 
Descanse em Paz!

NOTA DE FALECIMENTO: DIÁCONO MANOEL 
BENTO FRANCISCO

 A Diocese de Joinville (SC) comunica, com pesar, o falecimento 
do diácono Manoel Bento Francisco, mais conhecido como diácono Mane-
quinha, ocorrido no dia 14 de maio de 2023. O diácono Manequinha estava 
com 90 anos, nasceu em 30 de novembro de 1932, em Biguaçu (SC), e foi 
ordenado diácono permanente em 12 de setembro de 1998, por Dom Orlando 
Brandes, em Joinville.
 O corpo foi velado no dia 15 de maio, na Matriz da Paróquia Nossa 
Senhora do Caravaggio, localizada no bairro Morro do Meio, em Joinville. A 
missa de exéquias foi celebrada às 14h. O sepultamento ocorreu no Cemitério 
Nossa Senhora de Fátima, no bairro Itaum.
 Diácono Manequinha deixa esposa, 12 fi lhos, 28 netos e 12 bisne-
tos. Sua presença e dedicação à comunidade religiosa e à família serão sempre 
lembradas. Que Deus lhe conceda o merecido descanso e a luz eterna. Neste 
momento, estendemos nossos sentimentos mais profundos aos familiares e 
amigos, bem como nossas orações.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos expressa suas 
condolências e oraçõesaos familiares, ao Clero Diocesano e à Comunidade 
Paroquial. 
* Fonte: Assessoria de Comunicação da Diocese de Joinville (SC)

NOTA DE FALECIMENTO - DIÁCONO ALCENI 
FRANCISCO LUCAS

 É com imenso pesar que a Arquidiocese de Florianópolis (SC) co-
munica o falecimento do Diácono Alceni Francisco Lucas, ocorrido no dia 
4 de maio de 2023. Diácono Alceni foi ordenado em 17 de setembro de 1989. 
Este servo foi designado para servir à Paróquia Senhor Bom Jesus de Na-
zaré, em Palhoça (SC), tendo uma trajetória marcada por inúmeros serviços, 
sendo coordenador de Catequese para batismo, celebrou diversos batizados, 
casamentos e Exéquias nas comunidades, além de serviços administrativos na 
secretaria paroquial.
 Diácono Alceni deixa a esposa Alba Maria Lucas, os fi lhos Alexan-
dre, André, Alan e Alessandra, e netos. Louvamos a Deus pela vida e história 
desse servidor de Cristo. Oremos pelo seu descanso e pela consolação de sua 
família.
 Seu corpo foi velado no Cemitério do Passa Vinte, Palhoça, onde 
foi celebrada as Exéquias, seguida de sepultamento às 17h.
* Texto: Pascom/ Paróquia de Palhoça
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND/BRA-
SIL, se solidariza com os familiares, amigos, e com a comunidade paroquial 
de Palhoça (SC). Descanse em Paz!

NOTA DE FALECIMENTO - SENHORA 
ELIANE FÁTIMA NUNES KUMM

A Arquidiocese de Florianópolis (SC) comunica, com pesar, o falecimento 
da senhora Eliane Fátima Nunes Kumm, esposa do diácono Júlio Kumm 
Filho, da Paróquia Santíssimo Sacramento de Itajaí (SC), ocorrido no dia 30 
de abril de 2023. O velório aconteceu na capela Nossa Senhora de Quadalupe, 
anexa à Paróquia Santíssimo Sacramento. A missa de exequias ocorreu no dia  
1º de maio, às 15h, seguida de sepultamento. 
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND/BRA-
SIL, se solidariza com o caríssimo diácono, seus familiares e com a comuni-
dade da Paróquia Santíssimo Sacramento.

 NOTA DE FALECIMENTO - SENHORA MARIA 
OLIVIA VENTURA DA SILVA

 A Arquidiocese de Florianópolis (SC) comunica, pesarosa, o faleci-
mento da senhora Maria Olivia Ventura da Silva, esposa do Diácono Hildo 
Manoel da Silva, da cidade de Biguaçu (SC), ocorrido no dia 29 de abril de 
2023. 
 O sepultamento ocorreu no dia 30 de abril, às 14h30, após a Missa 
de Exéquias.
* Informação: Diácono Eliomar Vitti - CRD Sul 4
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND/
BRASIL, se solidariza com o caríssimo diácono Hildo e seus familiares. 
Descanse em paz!


